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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Aproximar o conhecimento 
acadêmico da realidade das práticas 
escolares, realizando-se, assim, o princípio da 
articulação entre conhecimentos sistemáticos e 
conhecimento/saberes/práticas dos professores 
e as aprendizagens cotidianas das crianças, 
deve constituir-se no esforço de todo processo 
de formação do profissional da pedagogia. 
Este trabalho tem por missão precípua - o que 

justifica a sua relevância - articular, de forma 
sistemática, ações teóricas e práticas, voltadas 
a escolas municipais de ensino fundamental. 
Como referencial teórico, assume-se como 
pressuposto, o fato de que somos sujeitos 
simbólicos, que nos constituímos nas relações 
sociais, mediadas pela linguagem e pela cultura, 
de forma que as ações pedagógicas devem 
centrar-se no envolvimento rico e diversificado 
das crianças com os suportes semióticos e 
experimentados enquanto uma prática social, 
cultural, significativa e afetiva. Em relação à 
metodologia, utilizou-se diversos suportes 
semióticos, de forma a envolver as crianças 
na exploração da leitura e da escrita de forma 
significativa, contextualizada, emocionalmente 
prazerosa e afetiva.  Os resultados mostram 
que a aprendizagem flui, de forma significativa 
e afetivamente prazerosa, quando se faz 
interligando aos conhecimentos prévios das 
crianças, quando se explora seu contexto sócio 
cultural como suporte para a prática social 
da leitura e da escrita. As atividades, ao não 
assumirem um tratamento mecânico e artificial 
da leitura e da escrita, como mera aquisição 
de técnicas, desvinculadas da função social, 
mostrou-se envolvente para as crianças, 
levando-as a participarem das tarefas, lendo, 
escrevendo, praticando e vivendo a leitura e a 
escrita enquanto um objeto cultural significativo, 
emocional e afetivo. 
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PALAVRAS-CHAVE: Criança; Leitura; Escrita; Significação; Afetividade.

READING AND WRITING AS MEANINGFUL AND AFFECTIVE OBJECTS: THEORY 
AND EXPERIENCE

INTRODUÇÃO
Em ternuras e palavras e, 

em poética sedução cognitiva. 
das crianças, nos aproximamos; 

Este artigo tem por objetivo apresenta reflexões sobre Experiências didáticas 
e pedagógicas, realizadas em articulação pesquisa, ensino e extensão, enquanto 
ações universitária, cuja diretriz fundamental é a de instaurar, em ambientes 
escolares e não-escolares, a relação de crianças – em dificuldades na aquisição e 
domínio das habilidade de leitura e escrita –   com a cultura (Leitura e Escrita), de 
forma rica e diversificada, possibilitando as mesmas a interação com os diversos 
gêneros simbólicos, de forma que venham a ressignificar as suas relações com os 
sabres, os conhecimentos, e a cultura historicamente acumuladas pela humanidade, 
experimentando a leitura e a escrita como atividades sociais significativas, prazerosas 
e afetivas,  fundamentais a sua formação.  

Com base nos pressupostos da abordagem histórico cultural do 
desenvolvimento humano – de acordo com Vigotski e seus colaborares –, assume-
se como premissa o fato de que somos sujeitos simbólicos, que nos constituímos 
nas relações sociais, mediadas pela linguagem e pela cultura, ações didáticas, 
portanto, destinadas a essas crianças, em situação de repetência e ou atraso na 
relação idade/ano escolar, deve centrar-se no envolvimento rico e diversificado das 
mesmas com a cultura, com o conhecimento, de forma significativa. 

Assim, aproximar o conhecimento acadêmico da realidade das práticas 
escolares, realizando-se, assim, o princípio da articulação entre conhecimentos 
sistemáticos e conhecimento/saberes/práticas dos professores e as aprendizagens 
cotidianas das crianças, deve constituir-se no esforço de todo processo de formação 
do profissional da pedagogia. 

Em relação à metodologia, utiliza-se diversos suportes semióticos, de forma 
a envolver as crianças na exploração da leitura e da escrita de forma prazerosa, 
significativa, contextualizada. As crianças que participam dessas atividades são 
oriundas de escolas municipais e são previamente selecionadas por seus professores 
tendo em vista o fato de ainda não dominarem as habilidades de leitura e escrita, 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/reading
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/writing
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/meaningful
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/affective
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algumas delas estando em situação de repetência.

BREVE INCURSÃO À TEORIA 

A atividade leitora apresenta, ao contrário, todos os traços de uma produção 
silenciosa: flutuação através da página, metamorfose do texto pelo olho que viaja, 
improvisação e expectação de significados induzidos de certas palavras, intersecções 
de espaços escritos, dança efêmera... Ele [o leitor] insinua as astúcias do prazer e 
de uma reapropriação no texto do outro: aí vai caçar, ali é transportado, ali se faz 
plural como os ruídos do corpo. Astúcia, metáfora, combinatória, esta produção é 
igualmente uma ‘invenção’ de memória. Faz das palavras as soluções de histórias 
mudas... Um mundo diferente (o do leitor) se introduz no lugar do autor (MICHEL DE 
CERTEAU, 2002).

Para Vigotski (2000), a leitura e a escrita não são elementos inatos à criança, 
sua aquisição depende das práticas sociais e culturais a qual a mesma está inserida. 
A compreensão da leitura e da escrita não se dá de forma isolada, não é algo trazido em 
seus aspectos biológicos, mas construído em suas relações sociais, em sua relação 
com o outro/ outros e com os conhecimentos. É, pois, uma troca de experiência que 
possibilita a aprendizagem e aquisição da escrita, o acesso ao mundo simbólico. 

Por exemplo, crianças que se julgam “burras” (ou assim são identificadas) – 
“Tia, não sei, tia, sô burra nisso” – por não ter domínio da leitura e escrita, parecem 
acreditar não poder vir a adquirir essas habilidades, o que afeta sua autoestima. 

O papel da escola é dar a essas crianças, num contexto sistemático, 
possibilidades para que as mesmas possam se desenvolver, pois, devemos olhar 
as crianças não apenas em suas dificuldades, mas “o que temos que buscar são 
as forças positivas [...], dirigindo-nos para alcançar o que é socialmente valorizado, 
construindo assim a autoestima perdida ou não estabelecida”. (PADILHA, 1998, p. 
33).

O que parece acontecer no contexto escolar, é que só se consegue enxergar 
as dificuldades que as crianças apresentam no processo de aquisição da leitura e 
da escrita, sem se perguntar como ocorreu esse processo antes de sua entrada 
na escola, em que contexto sócio-cultural estas crianças se encontravam e se 
encontram inseridas. 

É em um mundo de leitores ou em um mundo em que a leitura e a escrita são 
pouco valorizadas? Em relação a essa situação, Vigotski chama a atenção para o 
fato de que “o aprendizado volta-se para as deficiências da criança, ao invés de 
se voltar para os pontos fortes...” (VIGOTSKI, 2000, p. 130). Pensar nos pontos 
fortes, seguindo com esse autor, pois, significa relacionar as atividades de leituras 
as experiências linguageiras das crianças; seus conhecimentos prévios; seus 
conhecimentos cognitivos e afetivos que possuem sobre a escrita e a leitura.
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É necessário que o professor compreenda e aceite que seus alunos, ao entrarem 
na escola, trazem consigo uma história de vida, história essa constituída no seu meio 
sócio cultural na sua sociedade de uma forma muito particular, o que vai marcar as 
diferenças entre as crianças em termos de conhecimentos e aprendizagens, ou de 
desenvolvimentos cognitivos, afetivos e emocionais, morais, etc.. As crianças, assim, 
chegam à escola com diferentes apreciações emocionais, afetivas e cognitivas sobre 
essa tecnologia. 

O indivíduo apropria-se de coisas do seu cotidiano que pode não ser de 
interesse de outra pessoa, mas que deve ser respeitado, ou seja, devemos levar 
em consideração os conceitos espontâneos da criança, ao ensinar os conceitos 
científicos, pois, segundo Vigotski, “o desenvolvimento dos conceitos espontâneos 
da criança é ascendente, enquanto o desenvolvimento dos conceitos científicos é 
descendente.” (VIGOTSKI, 2000, p. 135).

Seguir essas orientações, significa compreender a criança em sua totalidade 
emocional, cultural, afetiva e intelectual: suas leituras de mundo, suas iniciáticas 
percepções que fazem dos objetos culturais, seus gostos preferências. Tomar 
essas elaborações pré-conceituais, em sua génese – que vão se fazendo em ritmos 
assistemáticos, espontâneos e que respondem às necessidades práticas de inserir-
se e participar da vida social – como condição básica para o aprendizado escolar da 
tecnologia da leitura e da escrita. 

As primeiras palavras, como por exemplo, pai, mãe, mamar, comer, etc., são 
apreendidas e aprendidas em um contexto marcado, preponderantemente, pelo 
vínculo afetivo-emocional e não cognitivo e reflexivo. Inspirando-se em Vigotski, 
pode-se supor que as palavras chegam até a criança, desde o seu nascimento, 
envolta em afetos, carinhos, emoções. 

São as palavras ternas, em suaves modulações, ditas pelos pais, avós, irmãos, 
irmãs, etc., que envolvem o pequeno ser em sua entrada no mundo das significações. 

É a ternura parental, pois, que indicia a aquisição das primeiras palavras e dos 
conceitos iniciais que a criança usa, de acordo com suas necessidades relacionais 
e de sobrevivência.    

Esses conceitos espontâneos são apropriados assistematicamente nas 
relações cotidianas, não sendo mediados por um processo explicativo de causalidade 
e relação, em que as palavras significam apenas um objeto ou uma ação percebida 
diretamente pela experiência de vida da criança. É a utilização sem intervenção das 
palavras ligada ao seu processo direto e aparente, sem uma tomada de consciência 
sobre esse processo, que Vigotski chama de pensamento espontâneo.

A criança relaciona a palavra com o conhecimento que tem, com suas 
experiências de vida, e isso precisa ser levado em consideração no ensino da leitura 
e da escrita, pois sabemos que a palavra não se desenvolve em nós naturalmente. 
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É nas nossas relações com o outro que ela vai sendo incorporada, vai ganhando 
significados conscientes. 

As palavras desempenham um papel central não só no desenvolvimento do 
pensamento, mas também na evolução histórica da consciência como um todo, pois 
“uma palavra é um microcosmo da consciência humana.” (VIGOTSKI, 2000, p. 132), 
e “quando uma palavra nova é aprendida por uma criança, o seu desenvolvimento 
mal começou...”, destaca o autor (2000, p. 71). 

Ou seja, para Vigotski, uma palavra apresenta níveis complexos de significação. 
A criança, inicialmente, vai se apropriando dos significados mais simples e, ao ser 
inserida no processo formal de aprendizagem escolar, é que ela vai passar a ter 
uma relação de reflexão com as palavras e, assim, vai desenvolvendo os diversos 
significados que contém uma data palavra. 

De forma que, o processo de construção do conhecimento pela criança é algo 
complexo e não reduzido. Não se deve cair na falsa crença de que o aprendizado 
de uma palavra ou de conteúdos seja o suficiente para a formação do indivíduo 
e, principalmente, para a aquisição da leitura e da escrita, pois aprender a ler, a 
escrever, é, antes de tudo, aprender a ler o mundo, compreender seu contexto, não 
numa dominação mecânica de palavras, e sim numa relação dinâmica que ligue 
linguagem e realidade. A palavra, pois, é a constituição da própria consciência, diz 
Vigotski.  

Nesta observação de Vigotski sobre a necessidade de se relacionar a 
aprendizagem das palavras aos saberes prévios, conhecimentos iniciáticos do 
mundo, pode-se identificar uma semelhança com o pensamento de Paulo Freire 
quando o mesmo fala da importância da alfabetização. Para Freire,

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta 
não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade 
se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua 
leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto (FREIRE, 
1989, p. 9)

Assim, para Vigotski e Freire, a escrita tem grande significado para as crianças, 
despertando nelas necessidades próprias, pelo fato de se juntar a uma tarefa 
necessária e importante para a vida e, assim desenvolver-se como uma forma nova 
e complexa de linguagem. 

Vigotski (2000) faz ácida crítica à maneira formal e mecânica como via o ensino 
da escrita: 

O ensino tem de ser organizado de forma que a leitura e a escrita se tornem 
necessárias às crianças. Se for usado apenas para escrever congratulações 
oficiais para membros da diretoria escolar ou para qualquer pessoa que o professor 
julgar interessante (e sugerir claramente para as crianças) então o exercício da 
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escrita passará a ser puramente mecânico e logo poderá entediar as crianças, 
suas atividades não se expressarão em sua escrita e suas personalidades não 
desabrocharão. A leitura e a escrita devem ser algo de que a criança necessite (p. 
155-156).

Em seu cotidiano, por estar inserida em uma sociedade letrada, semiótica, 
profundamente tecnologizada, a criança sente a necessidade da leitura e da escrita 
para tentar realizar algo que a ela é necessário. E ela busca o aprendizado de 
forma a realizar-se enquanto ser humano e constituir-se enquanto indivíduo. Ela 
vai ao encontro da escola com a expectativa de conseguir esse aprendizado, mas 
infelizmente, depara-se com algo muito diferente da sua realidade, pois, a leitura e 
a escrita – muitas vezes -  são apresentadas de forma mecânica, vistas como uma 
obrigação e não como desejo de adquiri-la, sem significado para ela, o que acaba 
gerando o desinteresse, o fracasso e a evasão escolar. 

A palavra, na sala de aula, parece perder a ternura, a emoção e a afetividade. E 
por isso, apresenta-se, para muitas crianças, em seu desencanto, em sua expressão 
de desinteressante objeto emocional.

Essa é a grande critica que Vigotski, na citação anterior, faz ao ensino da leitura 
e da escrita: um processo mecânico e desvinculado das necessidades maiores das 
crianças, do desenvolvimento de sua consciência.  Vigotski parece nos dizer: é 
preciso despertar, na criança, a paixão pela palavra e por meio da palavra. Essa 
seria a alavanca pedagógica a um ensino transformador e formador.

A leitura e a escrita, como já mencionou anteriormente, são elaboradas pela 
criança, inicialmente, nas suas relações sociais, necessitando sempre do outro como 
mediador nesse processo. A elaboração ativa da escrita depende principalmente das 
possibilidades que as crianças têm/ ou não de utilizar e compartilhar essa escrita em 
suas interações.

Vigotski nos convida a pensar e viver, pedagogicamente, em sala de aula, 
experiências alfabetizadoras que se conectem ao mundo vivencial, cotidiano, cultural 
das crianças, em seus vínculos afetivos e percepções cognitivas ainda em frágeis 
elaboração. 

Claro que esse é o ponto de partida para que a escola, leve a criança para além 
de seus conhecimentos assistemáticos, inserindo-a nas aprendizagens sistemáticas, 
o que significa o domínio de um pensamento e raciocínios categoriais. A sala de 
aula é o lugar da reflexão sobre o mundo, sobre a vida, sobre as aprendizagens 
pragmáticas; é o lugar, portanto, do pensamento reflexivo, mediado pelos conceitos 
sistemáticos, científicos, historicamente acumulados pela humanidade.    
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RESULTADOS E CONCLUSÕES

Na gênese do projeto, foram selecionadas crianças do 4º. e 5º. anos que 
apresentavam, segundo suas professoras, dificuldades no domínio da leitura e 
da escrita. Houve a apresentação das atividades às crianças, sendo que nesta 
apresentação estavam presentes a diretora da escola, pais e professora. Foram 
discutidas as propostas a ser desenvolvidas pelo projeto, tendo como um dos 
objetivos a ser alcançados: consolidar o domínio das habilidades de leitura e de 
escrita dessas crianças, superando, assim, essa condição de “dificuldades”.  

Já nos primeiros dias de atividades proporcionou-se que as crianças pudessem 
interagir entre si, sendo que esta ação social educativa foi desenvolvida como 
uma ferramenta essencial para  que as crianças fossem afetadas intelectual e 
afetivamente pelas conhecimentos de leitura e escrita, já que segundo a teoria sócio 
interacionista de Vigotski (2000), é fundamental a interação com o outro mediado 
pelos objetos de conhecimentos para que o indivíduo possa vir a desenvolver suas 
funções psicológicas superiores. 

Nos primeiros encontros percebeu-se que algumas crianças apresentavam 
comportamentos retraídos; algumas, de início, sentiam-se receosas por suas 
dificuldades, não só aquelas dificuldades escolares, mas também aquelas que 
dizem respeito a relacionar-se com os demais. Mas no decorrer das metodologias 
desenvolvidas, e com o passar das semanas, estas foram agindo de forma espontânea 
e assim começaram a participar ativamente das atividades.

De emoções e afetividades retraídas, surgem emoções e afetividades 
participativas!

Observamos que uma sala é heterogênea, cada criança é única; o aprendizado 
acontece de forma diferente entre elas; devemos ter a sensibilidade de notar isto e 
buscar estratégias para passar os conhecimentos de forma que todos consigam se 
apropriar de maneira significativa e que encontrem sentido no que fazem, mesmo 
quando determinada atividade lhes exige paciência, esforço e dedicação. 

Ressalte-se que o aprender não envolve somente afetos de prazer, mas afetos 
de paciência, esforço, cansaço. No entanto, quando a criança compreende, emocional 
e afetivamente, o significado da atividade, a emoção de esforço motiva a cognição ao 
desenvolvimento da aprendizagem. Ou seja, a emoção e o afeto se inter-relacionam 
nas atividades de aprendizagem.  Para uma discussão mais aprofundada sobre essa 
relação entre afetividade e cognição sugere-se o exame de textos como Falabelo 
(2005), Falabelo (2015), Falabelo (2015), identificados nas Referências.    

Compreendendo que essas crianças provêm de contextos diferenciados, que 
tem domínio de conhecimentos prévios diversos, deve-se valorizar acontecimentos 
prazerosos de forma que se sintam atraídas por estas ideias; que se busque fazer 
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um ensino contextualizado, levando a criança a ler e a compreender o que foi lido, ou 
seja,  desenvolver uma prática de leitura enquanto uma atividade social, trabalhando 
a função social da leitura e escrita, excluindo-se o conceito de ensino da escrita e 
da leitura mecanizadas, que por muitas vezes se faz presente na escola, conforme 
Braggio (1992). 

Buscamos enfatizar aqueles conhecimentos que as crianças traziam de suas 
comunidades, tais como: fatos, acontecimentos, brincadeiras, gírias, e tudo que 
pudesse aproximá-las das atividades de aquisição da leitura e da escrita, de forma 
significativa, prazerosa e descontraída. E, para isso acontecer, o contexto social 
e cultural das crianças deveria ser explorado enquanto materiais indispensáveis à 
didática da leitura e da escrita.

Além disso, foram trabalhadas atividades de ensino aprendizagem com 
metodologias diversificadas como: palavras cruzadas, caça-palavras, pesquisa e 
colagem com jornais, leituras e interpretação de textos, produção de textos e etc.. 

Assim, por meio da execução dos métodos propostos, as crianças foram aos 
poucos fazendo leituras de palavras, frases, pequenos textos e passaram a escreve, 
também, pequenos textos, individuais ou em grupo. Procurava-se tomar como 
material para a escrita a própria realidade das crianças; seus desejos; seus sonhos; 
suas dificuldades; suas maneiras, ainda infantis, de ver e pensar sobre o vivido e 
suas condições de existência (SMOLKA, 1999)

Uma das práticas que se buscava incentivar era: dar a oportunidade de a 
crianças escolherem o que desejassem ler: “– escolha, visualize, busque o que 
você quer” – eis a orientação. Isso contribuiu, significativamente, para despertar o 
interesse maior pela leitura. 

A leitura livre, em que livros e estorinhas eram trabalhados de acordo com 
o gosto das crianças. Além do estímulo à leitura, valorizava-se a autoestima e o 
comportamento de interesse, atenção, participação das crianças por meio de 
atividades  coletivas, despertando a cultura da socialização, da aceitação do outro, 
pois conforme Charlot (2000), o desafio da aprendizagem é compreender-se como 
parte de uma humanidade e, em seguida, compreender-se como membro de uma 
sociedade e, por fim, saber-se em sua individualidade. Tarefa em três tempos.

Cooperar, competir, brincar e sorrir eram atitudes que, aos poucos, iam sendo  
manifestadas e exteriorizadas pelos participantes. O domínio da leitura e da escrita 
pelas crianças era bastante precário, conforme percebemos. Buscamos, no entanto, 
não reduzir a oferta de atividades de leitura, propiciando atividades coletivas e 
individuais de acesso ao texto escrito, ampliando, assim o domínio e consolidando 
habilidades de leitura e escrita.

 Notava-se, num crescendo, que as crianças começaram a interagir mais, 
demonstrando interesse às atividades; passaram a manter interlocuções 
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espontâneas. interlocução tanto com os colegas quanto com os mediadores, e não 
apenas verbal, mas também não verbal, através de olhares e de gestos. Isso revelava 
mudanças significativas nos comportamentos intelectuais, afetivos e emocionais das 
crianças. Mudanças atitudinais significativas!

Vigotski chama a atenção para um fato importante: o autocontrole da criança 
é promovido pelo conhecimento. À medida que a criança vai desenvolvendo suas 
funções psicológicas superiores, com a apropriação dos conhecimentos, ela via 
se autorregulando em seus diferentes comportamentos atitudinais, socialmente 
valorizados e esperados pelo seu grupo social. 

Assim, para esse autor, o autocontrole emocional, afetivo, cognitivo, social 
decorre do desenvolvimento das funções psicológicas superiores; e que esse 
desenvolvimento dessas funções depende, primordialmente, da aprendizagem. É a 
aprendizagem – escolar e cotidiana – que são responsáveis pelo desenvolvimento 
da criança e todos os seus aspectos atitudinais.  

Dessa forma, conforme Fontana (1997), baseada em Vigotski, a criança na 
interação diversificada com os conhecimentos, auxiliada pelo adulto que lhe ensina, 
vai se desenvolvendo e se apropriando das práticas sociais. Diante dos trabalhos 
desenvolvidos, observou-se um visível aprofundamento no interesse das crianças 
em relação às práticas de leitura e escrita que estavam sendo disponibilizadas. 

A parceria entre escola e o projeto acadêmico tem possibilitado experiências 
inovadoras no que se refere ao processo de alfabetização de crianças em situação 
de “fracasso escolar”, expressão usada por Charlot (2000).

Foi um trabalho árduo, porque não se promove o que chamamos de uma 
prática diferenciada, sem muito compromissos com aqueles crianças que precisam 
do conhecimento e da cultura escolar como condição sine qua non para se 
constituírem em sua humanidade, forjarem suas subjetividades e se fazem em suas 
individualidades, como sujeitos únicos, históricos, socialmente partícipes de seu 
grupo social.

Por fim, investimos, didaticamente, em palavras cheias de ternura, emoção e 
afetividade, em poética sedução ao cognitivo movimento do aprender a Ser.  
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